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MODELO CONTÍNUO DE 
DISTRIBUIÇÃO DE PROBABILIDADE: 

DISTRIBUIÇÃO NORMAL 



Objetivos 

• Compreender os modelos contínuos de 
probabilidade 

• Conhecer e compreender a distribuição 
normal (ou de Gauss) 

• Conhecer o conceito de função densidade 
de probabilidade 

 

 

• Atividade da Aula 9 no SAVA! 

 
 

 



Material de Estudo 

Material Acesso ao Material 

Apresentação http://www.caetano.eng.br/ 
(Análise de Dados –  Aula 9) 

Material Didático • Probab. e Estatística Aplicada à Engenharia  – 
   Cap. 6 

Minha Biblioteca Estatística – Teoria e Aplicações usando MS Excel – 
Cap. 6 
Estatística Aplicada e Probabilidade para Engenheiros 
– Cap. 4 



MODELOS CONTÍNUOS DE 
PROBABILIDADE 



Modelos Contínuos de Probabilidade 

• O que são? 

– São modelos que descrevem a probabilidade de 
eventos representados por números reais 

• Exemplos: 

– Qual a probabilidade de realizar uma medida e o 
valor ser 1,305m? 

– Qual a probabilidade de medir o peso de uma 
pessoa ao acaso e ser 80,75kg?. 

 



Modelos Contínuos de Probabilidade 

• A função de probabilidade... 

– Descreve a frequência associada a cada valor 

– Função Densidade de Probabilidade (FDP) 



Modelos Contínuos de Probabilidade 

• Função Densidade de Probabilidade (FDP) 

– Se quiser saber a probabilidade de o valor estar 
entre dois limites (c,d), basta pegar a área: 

 

 

 

 

 

 

– A área total sob a curva deve valer 1! 



Modelos Contínuos de Probabilidade 

• Modelo mais importante 

– Distribuição Normal 
• Quando existe um valor “real” que estamos tentando 

medir (a altura de uma pessoa, por exemplo) 

• Replicamos o experimento diversas vezes 

• A distribuição dos resultados será a distribuição normal 

• Outro nome: distribuição Gaussiana. 

 



DISTRIBUIÇÃO NORMAL 



Distribuição Normal 

• É a distribuição mais usada na estatística 

• Por quê? 

– Inúmeras variáveis contínuas no mundo dos 
negócios se assemelham à distribuição normal 

– Pode ser usada para aproximar distribuições 
discretas 

– Proporciona a base para a inferência estatística 
clássica (Teorema do Limite Central etc., que 
veremos na próxima aula). 

 

 



Distribuição Normal 

• Exemplo: abastecimento em 10.000 garrafas 

 

 



Distribuição Normal 

• Exemplo: abastecimento em 10.000 garrafas 

 

 



Distribuição Normal 

• Equação da FDP Normal 
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Distribuição Normal 

• Equação da FDP Normal 

 

 

 

• Variando média μ e desvio padrão σ... 
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Distribuição Normal 

• Equação da FDP Normal 

– Para definir a curva, é necessário a média μ e o 
desvio padrão σ. 

 

 

 

 

 
 

– Na falta, estimamos com a média 𝒙  e s 

 

𝑓 𝑥 =
1

2. 𝜋. 𝜎2 
. 𝑒

−
1
2.

𝑥−𝜇
𝜎

2
 
 



Distribuição Normal 

• Propriedades da normal 

– Simétrica em relação a x = μ 

– Único máximo em x = μ 

– Moda = Mediana = μ 

– Tende a 0 quando x → ±∞ 

– Duas inflexões em μ ± σ. 
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Distribuição Normal Padrão 

• É uma distribuição normal... 

– Com média 0 

– Desvio padrão 1 

 
 

– “Padronizar” uma variável: 

 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 



Distribuição Normal Padrão 

• Exemplo: “padronize” a distribuição normal 
relacionada às medidas:  



Distribuição Normal Padrão 
• “Padronize” :  

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

7 − 7

2
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-1 
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2
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2
= −2 



Distribuição Normal Padrão 
• “Padronize” :  



TABELAS PARA O CÁLCULO 
DE PROBABILIDADE COM 
DISTRIBUIÇÃO NORMAL 



Determinação de Probabilidades 

• Área sob a curva da FDP → probabilidade 

• Imaginemos que temos o seguinte caso: 

– Queremos saber a probabilidade de o valor 
medido estar entre 5 e 6,2... 

 

 

 

 

 

– Como fazer? 

 

 



Determinação de Probabilidades 

• Primeiro passo: padronizar 

 

 

 

 

 

 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 

𝑍 =
6,2 − 5

10
= 0,12 



Determinação de Probabilidades 

• Segundo passo: consultar a tabela 

 

 

 

 

 

 



Determinação de Probabilidades 

• Segundo passo: consultar a tabela 

 

 

 

 

 

 

𝑃(0 ≤ 𝑍 ≤ 0,12) = 0,04776 

𝑷(𝟓 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟎𝟒𝟕𝟕𝟔 



Determinação de Probabilidades 

• Sabendo que 

 

 

 

– Qual a P(0≤X≤6,2)? 

 

 

 

 

 

 

𝑷(𝟓 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟎𝟒𝟕𝟕𝟔 

𝑷(𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟓) = 𝟎, 𝟓 



Determinação de Probabilidades 

• Sabendo que 

 

 

 

– Qual a P(0≤X≤6,2)? 

 

 
– Logo... 

 

 

 

 

 

 

𝑷(𝟓 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟎𝟒𝟕𝟕𝟔 

𝑷(𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟓𝟒𝟕𝟕𝟔 

𝑷(𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟓) = 𝟎, 𝟓 



Determinação de Probabilidades 

• Sabendo que 

 

 

 

– Qual a P(X≥6,2)? 

 

 

 

 

 

𝑷(𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟓𝟒𝟕𝟕𝟔 

𝑷 𝑿 ≥ 𝟔, 𝟐 = 𝟏 − 𝑷(𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟔, 𝟐) = 𝟎, 𝟒𝟓𝟐𝟐𝟒 𝟏 − 𝟎, 𝟓𝟒𝟕𝟕𝟔 = 



Tabela para Consulta (Parte 1) 



Tabela para Consulta (Parte 2) 



EXERCÍCIO EXEMPLO 



Exercício Exemplo 

• No controle de qualidade de uma fábrica de 
lâmpadas, verificou-se que a vida útil das 
lâmpadas é de, em média, 2000 horas, com 
um desvio padrão de 200 horas. Para 
planejamento, solicita-se determinar as 
seguintes probabilidades: 

a) Uma lâmpada durar entre 2000 e 2400 horas 

b) Uma lâmpada durar menos que 1470 horas 



Exercício Exemplo 

• μ=2000, σ=200. Determinar probabilidade: 

a) Uma lâmpada durar entre 2000 e 2400 horas 

• Passo 1: padronizar os valores 

 
 

– Trata-se então do meio da curva até 2,00 desvios 

• Passo 2: Uso da tabela 

 

 

 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

2000 − 2000

200
= 0,00 𝑍 =

2400 − 2000

200
= 2,00 

𝑷(𝟐𝟎𝟎𝟎 ≤ 𝑿 ≤ 𝟐𝟒𝟎𝟎) = 

𝟎, 𝟒𝟕𝟕𝟐𝟓 

≈ 𝟒𝟕, 𝟕% 



Exercício Exemplo 

• μ=2000, σ=200. Determinar probabilidade: 

b) Uma lâmpada durar menos que 1470 horas 

• Passo 1: padronizar os valores 

 
 

– Trata-se do início até -2,65 desvios 

• Passo 2: Calculando a probabilidade 

 

 

 

 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

1470 − 2000

200
= −2,65 

𝑷(𝒁 ≤ −𝟐, 𝟔𝟓) = 𝟎, 𝟓 − 𝑷(𝑨𝒛𝒖𝒍) 

2,65 

𝑷 𝑨𝒛𝒖𝒍 = 𝑷(𝟎 ≤ 𝒁 ≤ 𝟐, 𝟔𝟓) 

𝑷(𝒁 ≤ −𝟐, 𝟔𝟓) = 𝟎, 𝟓 − 𝟎, 𝟒𝟗𝟓𝟗𝟖 

𝑷 𝒁 ≤ −𝟐, 𝟔𝟓 = 𝟎, 𝟎𝟎𝟒𝟎𝟐 ≈ 𝟎, 𝟒% 



CONCLUSÕES 



Resumo 

• Modelos Contínuos de Probabilidade 

– Função Densidade de Probabilidade 

• Distribuição Normal (ou Gaussiana) 

– Distribuição Normal Padronizada 

– Uso de tabelas para cálculo de probabilidades 

 

• Distribuições de Amostragens] 

• Teorema do Limite Central 



PERGUNTAS? 



EXERCÍCIOS 



Exercícios 

• 1. A duração de um componente eletrônico é 
normalmente distribuída com média de 850 
dias e desvio padrão de 45 dias. Calcule a 
probabilidade do componente durar: 

a) Entre 700 e 1000 dias 



Exercícios 
• 1. A duração média de 850 dias; desvio padrão de 45 dias.  

a) Entre 700 e 1000 dias 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

700 − 850

45
= −3,33 𝑍 =

1000 − 850

45
= 3,33 

𝑃(−3,33 ≤ 𝑍 ≤ 0) = 0,49957 𝑃(0 ≤ 𝑍 ≤ 3,33) = 

𝑃(−3,33 ≤ 𝑍 ≤ 3,33) = 

𝑃 −3,33 ≤ 𝑍 ≤ 0 + 

𝑃(0 ≤ 𝑍 ≤ 3,33) = 

0,49957 + 0,49957 = 

0,99914 

≈ 𝟗𝟗, 𝟗% 



Exercícios 

• 1. A duração de um componente eletrônico é 
normalmente distribuída com média de 850 
dias e desvio padrão de 45 dias. Calcule a 
probabilidade do componente durar: 

b) Mais que 800 dias 



Exercícios 
• 1. A duração média de 850 dias; desvio padrão de 45 dias.  

b) Mais que 800 dias 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

800 − 850

45
= −1,11 

𝑃(𝑍 ≥ −1,11) = 0,5 + 0,5 + 𝑃(0 ≤ 𝑍 ≤ 1,11) = 

0,86650 

≈ 𝟖𝟔, 𝟕% 

0,36650 

𝑃(𝑍 ≥ −1,11) = 



Exercícios 

• 1. A duração de um componente eletrônico é 
normalmente distribuída com média de 850 
dias e desvio padrão de 45 dias. Calcule a 
probabilidade do componente durar: 

c) Menos que 750 dias 



Exercícios 
• 1. A duração média de 850 dias; desvio padrão de 45 dias.  

c) Menos que 750 dias 

𝑍 =
𝑥 − 𝜇

𝜎
 𝑍 =

750 − 850

45
= −2,22 

𝑃(𝑍 ≤ −2,22) = 0,5 − 0,5 − 𝑃(0 ≤ 𝑍 ≤ 2,22) = 

0,01321 

≈ 𝟏, 𝟑% 

0,48679 

𝑃(𝑍 ≤ −2,22) = 



Exercícios 

• 1. A duração de um componente eletrônico é 
normalmente distribuída com média de 850 
dias e desvio padrão de 45 dias. Calcule a 
probabilidade do componente durar: 

d) Exatamente 1000 dias. 



Exercícios 
• 1. A duração média de 850 dias; desvio padrão de 45 dias.  

d) Exatamente 1000 dias. 


